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rZi questão do milho  

6•v1`o VJG••o•r•l•• 

Uma especularão cue põe em  
grave risco 1a saúc_e pública  

0 snr. sub-delegado de saúde diverte-se a politicar sobre o caso ... 
A autoridade administrativa defende esforçadamente 
o bem estar do pôvo, disposta á energica repressão de 

todos, os manejos dos especuladores 

E' sabido que o nosso mercado está 
empestado duma grande quantidade de 
milho reconhecidamente nocivo á saúde, 
pela sua evidente decomposição. 

Apareceram, há tempos, aí na estação 
do caminho de ferro, uns cinco vagons 
desse cereal, consignados á firma Vina-
gre & Ferreira, e como então noticia-
mos, a diligente intervenção do adminis-
trador do concelho embargou o seu 
levantamento. Depois duma viagem ao 
Porto, aí voltou à aparecer, levantando-o 
agora a casa destinária, afim de ser 
utilizado para forragens, de acôrdo com 
determinações superiores. 

Por muitas outras casas da praça 
existe milho em identico estado, impon-
do-se porisso a intervenção e providen-
cias da autoridade sanitária. 

Pediu o snr. administrador do con-
celho ao ' snr. sub-delegado de saúde as 
suas atenções para tão grave assunto, e 
quando se deverià esperar que sua ex.' 
tomasse tal pedido na consideração de-
vida a questão de tamanha magnitude, 
vamos encontrar o sr. dr. Martins Lima, 
'armado do mais invejavel bom humor, 
a 'divertir-se politicando com o caso.. . 
Ao oferecimento da autoridade de todos 

os meios necessarios para as suas provi-
dencias, responde o sub-delegado de saú-
de com o seu cómodo quietismo, não se 
preocupando não diremos já com o milho 
existente nos estabelecimentos; como 
lhe cumpria, mas nem sequere com al-
gumas amostras existentes na adminis-
tração e colhidas pela autoridade admi-
nistrativa. 

Do mesmo passo, entretem-se a bor-
dar;considerações sôbre a inrpostzuice da 
nnisllíra de forragens e a ir até Braga ace-
nar com o espectro de alterações da or-
dem pública ab ilustre chefe do distrito, 
para dêle obter, sem ser ouvido o admi-
ni-stradotl do concelho de Barcelos, auto-
rizã•ão para num. dia de mercado sema-
nal sêr vendido milho nocivo á saúde — 
em beneficio dos interesses ele meia dú-
zia -de espéculadores, porventura seus 
correligionários políticos, hoje ou no fu-
turo. 

Ora é flagrante que a responsabilida-
de'de alterações da ordem pésa toda in-
teira sôbre a autoridade administrativa. 
Se -ela a não receia, não porque falte 

Respigando . o o 

quem seja capaz de as promover mas 
porque dispõe de todos os meios para 
a evitar, a que veem os temores do sr. 
dr. Martins Lima? 

Quere-nos parecer que melhor ser-
viço o sr. sub-delegado de saúde presta-
ria á Republica, que tão apaixonada-
mente ama, norteando a sua acção mais 
pelos interesses públicos, auxiliando os 
esforços da autoridade, do que pelos da 
sua grei, favorecendo manejos menos ho-
nestos. 

Todas as providencias devem tender 
a este _fim único: impedir o envenena-
mento do pôvo com isso que se lhes 
quere impingir para seu principal ali-
mento. 

A ordem pública está assegurada. Só 
poderão perturbá-la — aquêles que com 
isso lucrariam, os que tirariam proveito 
de qualquer pressão exercida no admi-
nistrador do concelho para consentir na 
venda dum veneno para fabrico de pão. 

UM BOATO 

Houve para aí quem dissésse qualquer coisa a 
propósito da entrada de antigas congreganistas no 
hospital desta vila. 0 facto é menos verdadeiro, 
segundo as melhores informações. Trata-se de uma 
atoarda vinda a público pela voz de certos especu-
ladores politicos sem cotação moral... 

A lei é clara a tal respeito, e a sua ignoram-
cia não aproveita a minguem. A mesa da Mizeri-
córdia tem de a conhecer, e infringi-la seria, por-
tanto, manifesto propósito de desrespeitar leis da 
Republica, a que voluntariamente se sujeitou. Mas 
estamos certos de que tal não acontecerá. 

As irmãzinhas não veem. Não o permite a lei, 
se-não mediante licença muito especial que as con-
dições do momento não aconselham. E tanto basta 
para que a tal medida se opuzesse— se nisso a sério 
se pensasse — a digna autoridade administrativa. 

PROVIDENCIAS 

Pedimo-las ao director das obras públicas do 
dirtricto. 0 estado das nossas estradas é vergonhoso 

•x 

A autoridade administrativa aplicou 
já a multa legal ao negociante sr. Araujo 
Coutinho pela venda de milho deterio-
rado sem mistura de forragens. 

Assim se mantem intransigentemente 
disposta a não fechar os olhos em tal cri-
me; e para pôr o pôvo ao corrente do 
perigo que corre a sua saúde mandou 
fazer profusa distribuição dum aviso as-
sim concebido: 

«O milho avariado é o agente provo-
cador duma intoxicação crónica de que 
resulta a doença «Pelagra,> a que o pôvo 
vulgarmente chama fígado. 

«Esta doença produz um depaupera-
mento do organismo, que conduz á mor-
te, sendo esta muitas vezes precedida 
de um período mais ou menos longo de 
loucura — «Loucura Pelagrosa». 

«Desde que isto se acha scientifica-
mente reconhecido e comprovado, e cer-
tamente é ignorado da população deste 
concelho, julgo do meu dever torná-lo 
bem público, aconselhando o pôvo a que 
se abstenha de comer pão fabricado com 
farinha de milho avariado ou com saibo, 
afim de evitar os graves inconvenientes 
que o seu uso lhe pôde ocasionar.» 

Anuncies: linha 40 réis; repetição 30 réis 

Assinatura: trimestre (12 numeres) 360 réis 

.Folha, como talvez o de alguns outros ainda, 
tambem membros da mêza da Santa Casa... 

Vá, confesse, que não parece mal ... Nós não 
dizemos a minguem que nos veio dar as mãos á 
palmatória .. 

e põe em grave risco a vida dos trauseuntes. Ha 
alggmas quási intransitáveis e outras que vão ca-
minhando para total ruina, pois ninguem cuida de 
as reparar convenientemente. Um pavor! No leito 
delas já não se encontra a pedra com que foram 
feitas; tudo é pó, e só isso. Assim está a estrada 
de Viana, por alturas de Abade do Neiva, a de 
Braga e tantas outras. 

Urge pôr termo a tal estado de coisas, e ao sr. 
director das obras públicas pedimos prontas provi-
dencias, a bem da integridade da nossa pele. 

SILENCIO DE OIRO 

E' MENTIRA 1 

Desta vez, a dopravada seis e cinco ali da rua 
de S. Francisco, revela se-nos no seu frete semanal 
cio tamanha magnitude de cabotinice e imbecili-
dade, como em hediondez de caracter. 
A inconsciencia com que a desgraçada supoe 

surtir efeito a sua habilidade!... 
Duas cartas = não quiz fazer a coisa por me-

nos nada. Não se compreende o que tenham os seus 
signatários que vêr como incidente da pretendida 
querela. Mas relevemos essa insignificancia, que 
pouco nos preocupa, de resto. 

E para que os leitores melhor julguem do caso, 
vamos proporcionar-lhes a leitura dêsses dois do-
cumentos fulminantes: 

Barcelos, 29 — 7 — 912. 

Meu caro Albino Leite:. 

Se nisso não tiveres inconveniente rogo-te a fi-
neza de me dizeres se, quando te informaram que o 
sr. dr. Cardoso de Albuquerque queria que fosse 
processada a . Folha da 31anhã., tambem queria 
que fosse processada a «Era Nara.. 

Sou com estima 

A aFolha da Manhã, engulin em sêco tudo 
qnanto lhe dissémos sôbre os casos do Recolhi-
mento e'do suposto monarquismo do sr dr. Matos 
Graça. 

Era o remédio' 
E deixe-se de trêtas, a tontinha... A verdade 

é que teve de meter a viola no soco porque contra 
a evidencia dos factos não ha manhas nem insidias 
que triunfem. 

Confesse claramente, como já confessou com o 
seu silencio, que o incidente do Recolhimento pas-
sou-se como nós o relatamos e o monarquismo do 
sr. dr. Matos Graça é uma invenção infeliz da 

Teu velho e ded.o am.o 

A ero.r.sto _IIw•Mhv. 

Barcelos, 29 de julho de 1913. 

Amigo -íugusto: 

Em resposta á taci carta nenhuma dúvida tenho 
em afirmar que, da última vez que a - Folha - foi 
denunciada para processo, a pessoa a que te referes, 
Lambem queria processada a • Era l ora, pela ma-
téria da local oCaso edificante-. 

Certo é Lambem que as melhores vontadcQ 
eram todaspara com a •Folha — amigo - Bichas.. 

Sempre ao teu dispor 

AINi+o Leite. 

I'. S. — Podes fazer desta o uso de que pre-
cises. 

Manoei, Joo qUÍ Roera 

Como se vê, um — o primeiro — não diz nada; 
o outro que diga. .. O outro — ainda diz menos; 
muito abstractamente, sem coisa alguma concreti-
zar, afirma que o dr. Cardoso de Albuquerque 
«tambem queria processada a . Era Nova, pela ma-
teria da local «Caso edificante,. 

E' pouco, só isto. Estamos no mais legitimo 
dos direitos negando ao signatário dessa segunda 
carta, o sr. Albino Leite, a autoridade preciza para 
que as suas palavras façam fé sem uma qualquer 
comprovação, se não documental — ao menos de 
factos. 

O signatário da primeira carta, o sr. dr. Au-
gusto Monteiro, refere-se a uma informação rece-
bida pelo sr. Albino Leite e êste senhor nem a tal 
alude, não nns dizendo quem lhe disse o que o dr. 
Cardoso queria... 

Ora nós coutinuamos a garantir: é falso, abso-
lntamente falso que o sr. dr. Cardoso de Albu-
querque nem sequere pensasse em querelar da 
«Era Nova,. 

Desafiamos o desautorizado e laracheiro faze-
dor da « Era- a referir factos claros, terminantes 
e categóricos que nos desmintam. 

E o sr. Albino Leite que concretize a sua 
asserção. 

Vilão basta afirmar F preciso fazê-lo conscien-
temente, com segurança e verdade 

Ainda acreditamos que nisto nem todos an-
dem de má fé e que talvez qualquer equivoco haja 
colocado ém tão má situação aquele ou aqueles de 
quem em primeira ináo saiu o boato. 

Por nos continuaremos sempre assegurando 
que jámais o dr. Cardoso teve em mente, nem tal 
propósito manifestou nunca, em proceder contra a 
«Era Nova,. 

¿ Não é isto verdade ? 
Pois, nêsse caso, repetimos: venham factos, 

venha alguma coisa que não seja o palavriado 
vazio habitual, sob pêna de, atêm de tudo o mais, 
a «Era, passar a ser ainda uma réles ealuniadôra. 

HISTóRIA Có- MICO-TR_3GICA 

dumas irmãzinhas que aparecem de calças, bigo-
de... e tudo, de onde constam os desespêros de 
certas pessôas que ficaram comidas... 

Telegramas, comissões, e o mais que no pró-
ximo número do «Radical, se verá. 

ANTONIO BALTAZAR 
ADVOGADO 

R. D. Antonio Barroso, 6 

gA.,"GELO =3 

Jantar de despedida 

Um grupo de alguns mais intimos 
dos muitos e bons amigos que o esti-
mado Manoel Joaquim Moreira conta en. 
tre nós, ofereceu-lhe no ultimo domin-
go um jantar de despedida, por motivo 
da sua proxima viagem ao Brazil. 

Foi servido no Hotel Vínagre e á 
mêsa, em forma de T, tomaram lugar vin-
te e trez convivas. . 

A ementa, magnificamente confecio-
nada, foi a seguinte : 

Sopa de legumes. Pasteis de carne e 
arroz. Bacalhau de leite. Peixe com sa-
lada, Frango á jardineira. Lingua lardia-
da. "\'itéla com legumes. Cabrito de re-
cheio. Podins democratas. Tapióca. Quei-
jo e frutas. Porto velho e café. 

A presidencia foi tomada pelo sr. 
dr. Cardoso de Albuquerque que tinha á 
sua direita os srs. Manoel Joaquim _Mo-
reira e Anto:fio Augusto de Almeida 
Azevedo e á esquerda os srs. Antonio 
de Souza Azevedo e Manoel Joaquim 
Ferreira. 

Indistintamente sentaram-se nos outros 
logares os srs. dr. Antonio Baltazar, An-
tonio Cardoso de Albuquerque, Antonio 
Copertino, Antonio Roriz Pereira, . Ar-
tur Roriz Pereira, Avelino Roriz Perei-
ra, Camilo Ramos, Domingos Ferreira, ' 
Domingos Guimarães Esteves, Domin-
gos Pereira Esteves, Eduardo Larcher 
Marçal, tenente Vila-Chã Leite, João 
Vieira de Castro, João ' Pacheco Leite, 
dr. Porfirio da Silva, Secundino .Esteves 
e Jorge Azevedo. 

Até cerca da meia noite se prolon-
gou o banquete, sempre entre a mais 
tocante cordialidade e até, distraídos no 
:momento os espiritos do' facto que o 
originava, no meio dá mais efusiva ale-
gria. 

Ao toasi bríndaram os srs. dr. Cardo-
so de Albuquerque, Domingos Ferreira, 
dr. Porfirio da Silva, dr. Antonio Balta-
zar e Manoel Joaquim Ferreira, todos 
dedicando ao homenageado as mais jus-
tas palavras no patentear do sentimento 
com que o viam afastar-se do seu convi-
vio, apesar de temporariamente. Profun-
damente sensibilizado, agradece Manoel 
Joaquim Moreira, -abraçando a todos na 
pessoa do seu querido amigo dr. Cardo-
so de Albuquerque. 

Houve ainda outros brindes, que as 
circunstâncias tornaram oportunos, aos 
srs. drs. Cardoso de Albuquerque .. Por-
firio da Silva, Antonio Baltazar e Do-
mingos Ferreira. 
A completa afinidade de doutrinas 

politicar de todos os convivas fez resul-
tar a reunião sima:taneamente numa 
singela mas brilhante festa de confrater-
nisação republicana. E assim foi que 
inequivocas saudações foram erguidas 
ao ilustre presidente do governo sr. dr. 
Afonso Costa e ao prestigioso deputado 
por Barcelos sr. coronel Simas Macha-
do. 
A este nosso querido amigo foi diri-

gido um telegrama de saudação, subs-
crito em nome de todos naquela festa 
reunidos pelo sr. dr. Cardoso de Albu-
querque. 

O ilustre presidente da Camara dos 
Deputados respondeu agradecendo, e 
abraçando Manoel Joaquim Moreira. 

\uma reunião, como esta, de tão sin-
ceros como dedicados republicanos, não 
foi esquecida a acção valiosa na guerra 
á monarquia, prestada pelo extinto jornal 
barcelense Despertar-!, de que, por aca-
so, se achava reunido o antigo corpo re-
dactorial. 

Para ele foram calorosas saudações 
de todos. 

No final foi, o homenageado acompa-
nhado até sua casa por todos os convi-

vas. 
O nosso estimado amigo Manoel Joa-

quim floreira, que, confirme dissemos 
no ultimo numero, tencionava retirar de 
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Barcelos na passada terça-feira, resolveu 
espaçar por alguns dias a sua partida; 
por indisposição de saude. 
A todas as homenagens com que 

muito justamente foi distinguido, se as-
socia de todo o seu coração o Radical. 

O bicho da sardinha 

deve ser unia ii•veºè-
eiro dos vendedores 
de bacalhau põ(tre 

Correu mundo, ha dias, uma balela 
que trouxe bastante alarmado o nosso 
povo:` dizia-se - que aparecêra na sardi-
nha um bicho que uma vez ingerido 
causava a morte em curto tempo. 

Calcula-se e viu-se mesmo o pavôr 
de semelhante atoarda. Desaparecia, se 
tal fôsse uma verdade, um dos alimen-
tos mais acessíveis ao pobre. 

As autoridades em algumas localida-
des tomaram as devidas providencias. 
No Porto procedeu ' uni ilustre baterio-
logista a investigaçõ-s e concluiu tra-
tar-se dum pequeno insecto absoluta-
mente inofensivo: 

-Toda a gente pode, porisso, sem re-
ceio, comer quantos desses d?liciosos 
peixes lhe apeteçam sem o menor re-
ceio de perigo. 
Em nossa opinião, o efeito envene-

nador do bicho da sardinha deve ter sido 
pura invenção dos vendedores de baca-
lhau pôdre... 

E deste é que o povo tem que se 
acautelar, como de tantas outras vene-
nosas porcarias que por aí lhe impin-
gem. 

NOV 

Y V V 

Por J. A. Dias Pereira e José Pestana 

Revisto e prefaciado pelo distinto pro-
fessor do liceu snr. Jaime de Vas-
concelos. 

Editores: Cosla & -Carvalho — Porto 

Assina-se em todas as livrarias.-
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Instrução militar,  preparaloria  

O encerramento do ano escola 

é coroado do mais honroso êxito 

Realizou-se no ultimo domingo a ce-
rimonia do ano escolar da Instrução Mi-
litar Preparatoria (2. ° grau) do concelho 
de Barcelos, com a entrega dum premio 
ao mancebo que mais se distinguiu na 
série de tiro de preparafão executada na 
carreira de Gamil. 

A's oito horas da manhã formou toda 
a escola na parada do quartel dó 3.° ba-
talhão de infantâria 8, achando=se presen-
tes os snrs. comandante militar major 
Cardoso, administrador do concelho dr. 
Cardoso de Albuquerque e vereador mu. 
nicipal tenente Barros Bacelar, represen-
tando e presidente do municipio. 

Depois do director da instrução snr. 
capitão Mancelos Sampaio passar revista 
á escola, deu começo á singela mas ex-
pressiva-cerimonia, dírigindo-se aos man-
cebos em belas e `patrioticas palavras, a 
indicar-lhes a razão de sêr daquela for 
matura. 

Em seguida apresenta o seu camarada 
tenente Barros Bacelar, que pronuncia 
uma bela e patriotica alocução, cheia do 
mais comunicativo entusiasmo. 

Principia por patentear o grande pra-
zer, a muita satisfação. com que acedia 
ao convite do director da Instrução Pre-
paratóriã para falar naquela cerimonia ; 
e acrescenta, modestamente, apenas la-
mentar que não possúa os merecimentos 
necessarios para bem poder salientar os 
altissimos serviços que ao paiz podem 
prestar esta. escolas. 

Dirigindo-se ;depois aos mancebos, 
incita-os a que nas suas aldeias façam a 
mais intensa propaganda da sua Institui-
ção é que jamais se afastem do caminho 
do dever, sendo obedientes e respeita-
dores,' e norteando sempre os seus actos 
pelos ditames d,t honra, da virtude e do 
trabalho. 

Com calor se refere á cerimonia da 
entrega da medalha ao mancebo que 
mais se dlstir.guiu na instrução de tiro 

ao alvo, fazendo a apologia do tiro na-
cional, com a demonstração das vanta-
gens que resultam da sua prática e uso 

Não devemos--continúa—esperar só 
da acção governativa o desenvolvimento 
e progresso da sua agremiação, mas tam-
bem apelar para aqueles a. quem a for-
tuna favorece, e nesta ordem de ideias 
se dirige ao digno administrador do con-
celho, que se encontra presente, e cujas 
qualidades de trabalho e energia põe em 
.destaque e exalça. 

Faz aos mancebos uma bela apologia 
da pátria, como a devem amar e respei-
tar. Fala sobre o culto da' bandeira e 
das honras que se lhe prestam em todas 
as festividades. 

E por fim sobre civismo faz algumas 
considerações, e termina incitando-os a 
fugirem sempre da taberna e do jogo e 
a procurarem na escola aquela educação 
fisica e moral que habilita os cidadãos a 
bem poderem servir' a sua patria, tor-
nando-os dignos do nome português. 

A bela alocução do snr. tenente Bar-
ros Bacelar impressionou muito agrada-
velmente a todos os presentes, pelo seu 
brilho como pela sinceridade de que foi 
repassada. 

Em seguida, acompanhado pelo dire-
ctor da Instrução, o snr. comandante mi-
litar tomou a frente da Escola e colocou 
ao peito do mancêbo premiado, o n.° 
ioo, Augusto Coelho de Faria, da fre-
guesia de Pereira, uma medalha de pra-
ta, pendente de larga fita com as côres 
nacionaes e com os seguintes dizêres: — 
Instritc(do 71z-'lilar Preparaloria (2." grau) 
--Barcelos--no anverso e—Premio de Ti-
ro — 1912-1913—no reverso, dirigindo pa-
lavras de incitamento ao mancêbo e feli-
citando-o pelo seu aproveitamento. 

Seguidamente a Escola desfilou e 
veio formar na rua Visconde de S. Ja-
nuario, prestando a continência á Ban-
deira nacional, nessa ocasião içada na 
frontaria dc Quartel. 

E assim terminou o i-.° áno do curso 
do 2. ° grau cia Instrzirão J-Iiiitar Prepara-
toria, do nosso concelho. 

E' um acto da maior justiça que nes-
te momento não deixamos passar em 
claro a dedicação e inteligência inexce-
diveis com que o capitão Mancelos Sam-
paio se tem votado á espinhosa e fati-
gante tarefa da direcção da Instrução Mi-
litar Preparatoria. 

Dessa admiravel obra republicâna, 
lógico e necessário complemento da mo-
ralissima e democratica medida que é a 
obrigatoriedade do serviço militar, tem 
sido o capitão "Mancelos um valioso e 
consciente colaborador. 

C - V 

líIIIT• Ai Zí•• 
A melhor 

agua mi-

neral de 

mêza. 

Depósito em Barcelos: H. Coelho 
Gonçalves & Fonseca. 
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Julgamento e absolvição dos acusados 

Em audiencia geral, foram na pas-
sada quarta-feira julgados no tribunal 
judicial desta comarca, sol) a acusação 
de- mandatários do assassinato de Faus-
tino Ferreira cia Cal: Luciano Barroso e 
7.eferiuo Barroso, ambos da freguezia 
de Paradela, deste concelho. 

Como executor do crime figurava no 
processo um tal Canasireiro, daquela 
mesma freguezia, que se evadiu para o 
Brasil depois de largo tempo ter andado 
por aí a monte. O jálgamento deste reu, 
porém, não se efectuou, por haver sido 
requerida, pelos dois outros acusados, a 
separação de culpas. 

'O juri deu como não provada a acu-
sação deste-, pelo que foi lavrada a 
sentença absolutória. 

Patrocinaram os réus, desobrigando-
se biilhantementP, o snr. dr. Sá Carneiro 
e o advogado portuense sn-. dr. Carva-
lho'Iaia, ainda um novo no ultimo ano 
saído da universidade, tuas que vem já 
afir;nando por forma que muito o honra, 
,,preciabUissimãs qualidades de inteli-
gencia. 

1, 1  • Íçà 

a i x à o d  elle orolca 

(CO'N CLUSÃO) 

Perdidas as graves maneiras habi-
tuais, o austéro casal cuspia-lhe insultos, 
esbofeteava-a com epitetos mordentes — 
despedia-a. 

O escandalo retumbára súbito, bru-
tal, denunciado na palidês crescente de 
Bébé, no seu doentio esmaecer, no brilho 
febril dos olhos vitreos, que puzera em 
alarme a gente da casa e levara os pais 
á descoberta das scenas luxuriosas que 
se repetiam, entre a criança e a per-
ceptora. 
Não a surpreendia aquêle epílogo bru-

tal. A sua sensibilidade exgotada pela 
hiperstesia das sensações recentes, não 
vibrava ao choque daquêles insultos que 
a vergastavam e na sua bôca não havia 
uma única palavra ele protesto ou de-
feza. 

Ouviu, de cabeça caída sôbre o peito 
ofegante, sem pranto e sem soluços, 
num alheamento suprêmo, que, nêsse 
instante, a trazia bem longe, vivendo 
ainda os derradeiros instantes dos seus 
delirios volutuosos. 

Tomara-a uma abulia lánguida, que 
a prostrara, o cérebro vazio, os olhos 
sêcos, inexpressivos, e, por fim, quando 
a objurgatória barbara terminou,- num 
derradeiro gesto teatral de expulsão, 
correu ao quarto, encheu á pressa uma 

maleta de mão e saiu, atando, á toa, na 
cabeça, iìma mantilha negra. 

Só então, quando nas suas costas se 
fechou o pesado portão de ferro, é que, 
num súbito clarão de incêndio, nó seu 
cérebro se desenhou todo o trágico des-
calabro da sua vida, todo o horrôr dessa 
separação brutal e infamante. 

Expulsaram-na, roubaram-lhe o seu 
loiro Bébé estremecido, lançaram=ná na 
mizéria, ao Deus dará, a uma vida sem 
destino! 

Era a fome, era a tortura latènte e 
constante da saudade, as ruas calcurria-
das noite e dia em busca do pão — e o 
mais que viria nessa hecatombe de des-
graça que a esmagava. 

Olhou a grande rua que se escanca-
rava aos seus olhos, como um abismo 
-pronto para a sorver e poz-se a caminhar, 
ao acaso, sobraçando a maleta, que era 
toda a sua fortuna. 

Uma grande dôr súbita apertou-a, 
como que lhe estrangulou a garganta 
num soluço e, parando, volveu um de-
morado olhar, derradeiro adeus onde 
toda a sua alma sé despedaçava, para a 
casa donde a expulsaram. 

De lá, de uma janelita sumida entre 
verduras, uma cabecinha loira surgiu e 
uma pequenina mão agitou-se, numa des-
pedida. 
E nada mais... 

Simões de Castro. 

Noticias Militares 1 Exames de Instrução primária 

Instrução no Batalhão 

A Escola de Recrutas encetou o seu 3.° pe-
ríodo de instrução, começando as marchas e o ser-
viço de campanha com uma marcha de treino de 
Barcelos ás Caldas do Eirôgo e regresso pela es. 
trada do Prado. Tambem já teve a sua primeira 
lição de serviço de Segurança em estação conjuga-
dauìente com a construção de entrincheiramentos 
improvisado. 

— Foi nomeada uma brigada topografica de 
trê; oficiais para proceder a levantamentos expedi-
tos nos arredores de Barcelos, empregando a ali-
dade auto-redutôra de Pcigué; ha a intenção de em 
pouccs anc.s obter a carta 1/20.000 de uma zôna 
de terrêno em redôr de Barcelos, com um raio de 
à quilometros pelo menos. 

Outras noticias 

Reuniu a comissão de oficiais nomeada para 
fazer o sorteio dos recrutas que deverão, em nu-
mero de 36, ficar a fazer parte do quadro perma-
nente, verificando-se que pertencem ás companhias, 
respectivamente 10 á 1.a, 8 á 2.a, 10 á 3.8 e 8 á 4.'. 
Nêstes números não são iucluidos os voluntários, 
refractarias, readmitidos e compelidos. 0 sorteio 
fez-se cumprindo as prescrições regulamentares. 

— Já foram distribúidos os editais convocando 
os homens para a próxima Escola de Repetição; o 
batalhão deve marchar com um efectivo de 400 
homens e a sua apresentação é em 1 de setembro 
até ás 9 horas da manhã. 

C~C> 

CONVITE 
A Couunissãa Diw&icipal Republi-

cana do concelho de Sarcellos, con-
vida os cidadãos repaabiicaaaos que 
saibaaia ler e escrever, e residam 
neste concelho lia atueis de 6 ■rezes, 
a insere verem-se no reeeaascanaento 
eleitoral at¿ o dia 2 d'agosto proxi-
nao, podendo dirigir-s , para gnaes-
gaaer es clareei naentos que neces-
siteati, ã iuesnaa Conaaaaissão, das 20 
•is 23 lavras de todos os dias, no edi-
Geio eni tlur inst.alindo o ('entro Re-
publicano Ueauoeraticai, i rua llar-
jona de, Freitas. 

)Barcellom, IS de julho de 1913. 

0 Presidente, 

Joã,n Cardoso file 1llbirgrr.ergite. 

• - c> 

00NV! f E 
A ComnlissRo Paroeliial Repaabli-

caua da villa de lllareellos, convida 
os cidadãos repubiicauos que saMaan 
ler e escrever e residam na aaaeseiaa 
silla loa unais de 6 naezes, si insere-
Ferena-se no recenseamento eleito-
ral ato o dia 2 d'agosto proxiano, po-
dendo dirigir-se, para quaesgiter es-
clareeiinentos gane neeessiteaaa, :í 
naesina Cona&aaissão, das ?O às 23 
]&oras cie todos os dias, aso edi€lcio 
ena gane est.ï installado o Centro Re-
paablieaaao Ueaaaoeratico, ã rala mar-
jona cie Freitas. 

4lareellôs, IS de julho de 1913. 

0 Presidente, 

Seczca2d,•szo PC).0 º°a Esteves. 

1. ° grau 

Dia 24 —Aprovados com a classifica-
ção de oplimo: — Cesar Jeronimo de 
Aguiar, 'Manoel da. Silva, Angelo Limpo 
Brito de Faria, Julia Brito Limpo de 
Faria e 'Maria José Brito Limpo de 
Faria. _ 

Aprovados com a classificação de 
bom; -- Alexandre Pereira, Antonio da 
Silva Vila-chã, Daniel Neiva de Oliveira 
"Maciel, Secundino Martins Queiroz, João 
do Vale Leite junior, Ismael Ferreira 
de Macêdo Faria Gajo, "Manoel Fernan-
des Carvalho e 'Manoel Francisco da 
Silva. 

Aprovados com a classificação de su-
ficiente:— Francisco Duarte Coutinho e 
José Fernandes de Carvalho. 

Reprovado i - Faltou i. 
Dia 26—Aprovados com a classifica-. 

ção de oplinzo: -João Francisco Santlago-
José 'Mestre -pari, Leonel Monteiro Es, 
têèes. 

Aprovados com a classificação de 
bom.- - Francisco Alves .Moreira e João 
José Pereira. 

Aprovados com a classificação de 
suficiente: —João Rodrigues Neiva, A•n-
tonio Neves "Martins, ;Mario Saucasaux e 
José Afonso dos Santos Pereira. 

Dia 29 - Aprovados cofi a classifi-
cação de oplinzo: —Ana da Graça Fonseca 
Vaz Alves, Maria da Gloria Ferreira 
Lemos, "caria de Jesus, da Silva, Rosa 
Fernandes Pereira, Amelia Alves Pe-
refira, liaria Amelia Ferreira Gomes, 
liaria Conceição Faria Lamela, Fran-
cisco Sá Carneiro, Antonio ,liaria Gui-
marães Vale, Carlos Aiberto Araujo e 
S--cuudino Carvalho da Silva. 

Aprovados com a classificação de 
bom:— Antonio de Araujo Coutinho, Ma-
noel Carvalho d : Silva, Maria Beatriz 
Valongo Carmôna e "faria Judit Quinta 
Fernandes. 

`Aprovados com a classificação de 
suficiente:—Amadeu Ferreira Pedras, "fa-
ria do Espirito Santo de Almeida e'Ma-
ria Rosa Fernandes Faria. 

Dia 30--Joaquim Mariz de Miranda 
e Mario Alexandrino Ribeiro, sufzcienie; 
Maria de Ia Salete Varzim da Cunha, 
bom; Custodia de Araujo, suficiente; An-
tonio Luiz Alves da Silva e Joaquim 
Gonçalves, bom; José Alves de Faria, 
José de Souza e Martinhn Eduardo de 
Paria, optinzo; Teimo "Mario de Carvalho 
e Agostinho José Alves do Vale, bom; 
joaquim Ferreira Gaio e Domingos Al-
ves, szocienle. Reprovado i. Faltou i: 

2.0 grau 

Começaram ontem os exames do. 2:° 
gruU, nesta vila, funcionando dois juris 
sob a presidência do inspector sr. Cesar 
de Lima e constituidos um pela sr.a 
D. Ema Lopes Cardoso e Domingos Go-
mes e outro pela sr.a D. "Maria Tereza 
das Dôres Faria e Joaquim Rodrigues 
Torres. 
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Na Universidade de Coimbra fez ha 
dias actos das cadeiras de geologia e 
antropologia, da faculdade de sciencias, 
o talentoso quintanista de filosofia e 
nosso qnerido amigo dr. José Duarte 
Pinheiro. 
—Na Universidade de Lisboa, tam-

bem fez actos, core brilhantes classifica-

ções, de desenho rigoroso, quimica 
(curso geral), geografia descritiva e es-
tereotomia prepara torios para admissão 
na Escola ide Guerra, o. nosso bom ami Martins Ferreira, ora ausente no 
go, --aplicado e inteligente academico {Brasil, para, no praso de 10 dias, 
Francisco Caravana. 

honrosz c'assificação de distinto, .no exa-
me da r. a secção do curso geral dos li-

ceus, o inteligente Adelio, filho enterne-
cido do nosso amigo dr. Fernando 1Ia-
rinho. 

A todos e a suas famili:as os nossos 
cumprimentos. 

r 
A 4 

VIDA MUNDANA 
Estiveram 

No Pôrto — as sr.as D. Zulmira Rebelo Ferros 
e D. Palmira Castro Lemos e o ar. João Vieira 
Ramos. 

Em Ponte do Lima — os srs. dr. António Bal-
tazar, Domingos Ferreira, António Roriz de Aze-
vêdo e Eduardo Larcher Marçal. 

Na -Povoa de Varzim — os ers. Francisco Ma-
chado Carmôna e padre Manuel Vila-Chã Estêves. 

Em Braga — os srs Henrique Pereira da Coa-
ta e Julio' Cesar de Lima. 

Enfermos: 

Tem passado incomodado de saúde, o que sin-
ceramente sentimos. o nosso estimado amigo sr. 
dr. Luiz da Cruz Ferreira. 

— Encontra se enfêrmo o ar. Francisco Vas-
concelos, comerciante em Barcelos. 

Registo paroquial: ta 

Na igreja matriz baptisou-se no assado dc-
mingo uma filha do sr. João Marques Pimen, qque 
recebeu o nome de Maria, tendo solvido de padri-
nhos a menina liaria da Crus Lima e o ar. João 
José Martins. . 

Pequéra§ notas: 

De Felgueiras, regressou a esta vila, acom-
panhada de suas gentilissimas filhas, cr.a' D. Ma-
ria de Lourdes e D. Maria do Carmo, a sr.a D. 
Adelaide Martins da Costa. 

— Encontra ee na Povoa de Varzim o sr João 
de Araujo Passos. 

— Regressaram do Porto a esta vila as sr.as 
D. Maria Chaves Marques e gentil neta D. Maria 
do Sacramento Sá Carneiro. 

— De Santa Marta de Penaguião (Douro), re-
gressou a esta vila o nosso particular amigo sr. 
José de Magalhães Chaves, aspirante da repartição 
de finanças. 

— Vimos nesta vila o nosso amigo ar. dr. Csr-
valho Maia, advogado no Pórto. 

— Já se encontram entre nós, no gôso de fé-
rias, os académicos Francisco Caravana e Fran-
cieco Torres. 

Ilidio Nunes 

Encontra-se nesta vila, devendo de-
morar-se alguns dias, o- nosso querido 
amigo e estimado companheiro de reda-
cção Ilidio `unes. 

•J 

Distinção 

Obteve-a i1a última terça-feira, no 
seu exame do i,° grau o inteligente e 
galante Leonel, filho muito estremecido 
da sr.a D. Georgina :Monteiro Esteves. 

Os nossos muitos parabèns.para a 
amantíssima mãe e para o travêsso Leo-
nel, que por forma tão brilhante se vai 
já revelando herdeiro da bela inteligen-
cia de seu saudosissimo pai, o chorado 
e bom Delfino Esteves. 

Lei da Caça 

Como estava anunciada, realisou-se 
domingo a eleição da comissão venato-
ria ficando eleitos os seguintes cava-
lheiros: presidente, Carlos 'Sachado Pais; 
secretário, Jorge Azevedo e vogais An-
tonio . Vasconcelos, José Lopes e Julio 
de Andrade Faria. 

Farmácias 

Estão ámanhã abertas as seguintes 
farmácias. 

Ein Barcelos -- João Candido da Silva 
e ' lisericordia. 

I7n Barcelinhos—José Alves de Faria. 

Exames 

Jantar de'despedida 

Na quinta do Rio, propriedade do sr. 
Joaquim Afonso Pereira, realisou-se do, 
mingo um jantar oferecido ao sr. Luiz 
da Silva Barreira, professor da missão 
escolar João de Deus, que tem funciona-
do na: Liga de Instrução. 

O jantar foi servido pelo Hotel Ro-
riz e decorreu sempre r:om grande en-
tusiasmo. 

Assistiram os srs. Eugenio Azevedo, 
Antonio Correia dos Santos, Alberto 
Pereira de Araujo, Eliseu Azevedo, 
Antonio Pereira de Araujo, Gonçalo de 
de Barros, Artur Tavares, Antonio Arau-
jo, Francisco Cardoso e Silva, 'Manoel 
Cardoso e Silva, Domingos Alves, Teo-
filo ;Martins, Antonio Ribeiro Novo, Al-
berto Pereira Esteves, Fernando'Mari-
nho, Frederico Carvalho e João José 
;4lartins. 

'o finãl brindaram os srs. Antonio 
Pereira de Araujo e Alberto Araujo, 
a quem respondeu, visivelmente impres-
sionado, o sr. Luis Barreiros. 

CONSULTORIO DENTARIO 

— DE — 

Ca==lo IM %=m D5w 
Cirurgião-Dentista e Farmaceutico 

pela Escola lifedico-Cirurgica do Porto 

Campo de S. .José, 95 

J  

Tratamento das doenças da boca e 
dos dentes. Dentes artificiaes desde um 
até dentaduras completas. 

Cersultas das 10 áa 17 horas 

C%--0 
R TOS OS MO  

Francisco Trigueiros 

Em Remelhe, onde desde há muito-
se encontrava a reconstituir a sua saude 
algo abalada, faceleceu quarta-feira ul-
tima o snr. Francisco Antonio de Brito 
Limpo Trigueiros, filho do major stir. 
José Simões Trigueiros. 

Era novo, pois apenas contava 21 
anus de idade, e no ano preterito tinha 
concluído com muita distinção o curso 
complementar dos liceus. 

O seu funeral realisou-se naquela 
freguezia ria manhã de quinta feira, com 
grande concorrencia de pessoas. 

A' familia enlutada, e em especial a 
seu tio, o snr. dr. José de Castro Figuei-
rêdo de Faria, a expressão do nosso 
muito pesar. 

JORNAL DO ACASO 

DE SIMÕES DE CASTRO 

Edição da casa 'Iagalhães & 'Ioniz, 
Limitada. — Largo dos Loyos-Porto. A' 
venda em todas as livrarias.' 

f   

ANU CI0- 

EDITOS DE 30 DIAS 

Por este juizo e cartorio do 3.° 
oficio, nos autos de execução por 
custas que o ilagistrado do•-linis-
terio Publico move contra lla-
noel Martins Ferreira, da freaue-
zia de Cambezes, correm editos 
de 30 dias, citando este Manoel 

—N'o liceu de Guiinárães obteve a 'findos Os editos e a contar da 
data, da • egunda publicação des-
te anuncio no «])Mario do Gover-
no», pagar a quantia de 47•09, 
contada na acçáo comercial pelo 
mesmo promovida contra Anto-

nio Lopes, de Sequiade, e outros, 
e as custas acrescidas,. ou para, 
no mesmo praso, nomear á pe-
nhora bens suficientes para tal 
pagamento, sob pena de ser esse 
direito devolvido ao exequente e 
a execução seguir á revelia. 

Bar elos, 26 de Julho de 1913. 

Verifiquei. 

O Juíz de Díreito, 

•1••riscado de Lacerda 

O escrivão, 

Porfirio Antonio da Sifra 

EDITOS DE 30 DIAS 
2.a PUBL[ ,»AÇA0 

Pelo juiso de direito desta co-
marca de Barcelos e cartorio do 
escrivão do Sexto oficio; Baltasar, 
nos autos d'inventario de meno-
res a que se procede por faleci-
mento de Joa uiin Cotitinllo do 
Vale, morador que foi na fregue-
sia de Aborim, desta comarca, 
nos quaes é inventariaste e ca-
beça de casal a sua viuva : kiria 
de Souza, moradora na mesma 
freguesia, correm éditos de trin-
ta dias citando José Coutinho do 
Vale, solteiro, de vinte e trez 
anos de idade, pouco mais ou me-
nos, ausente nos Estados Unidos 
do Brazil, para na qualidade de 
interessado e filho do inventaria-
do, assistir a todos os termos 
até final do inventario a que 
sP alude, dedusindo nele os seus 
direitos, fasendo-se representar. 
querendo, tudo nos termos da 
lei, com a pena de revelia e sem 
prejuizo do regular andame-do 
do mesmo inventario. 

Barcelos, 19 de Julho de 1913. 

Verifiquei. 

0 Juis de direito, 

Arriscado de Lacerda. 

O Escrivão 

José Claudio Pereira Baltasár 

EDITOS DE 30 DIAS 
2 a PUBLICAÇÃ0 

Pelo juiso de direito desta co-
marca de Barcelos e cartorio do 
escrivão do sexto oficio, Baltasar, 
nos autos de inventario orfauolo-
gico inst-rurado por falecimento 
de Teresa Ferreira da Silva 
Vilas boas, viuva de Manoel 
Correia da Silva, moradora que 
foi na freguesia de llinhntaes, 
desta comarca, nos quaes figura 
como inventariaste e cabeça de 
casal o tilho Joaquim Coar ia da 
Silva, morador na mesma fre-
guesia, correm éditos de trinta 
dias citando João Correia da Sil-
va (filho da inventariada) casádo 
com Ana da Fonseca, ausente 
em parte incerta nos Estados 
Unidos do Brazil, para na quali-
dade de interessado descrito no 
mesmo luventario, assistir a to-

dos os termos até final, dedusin-
do seus direitos, fasendose repre-
sentar, querendo, tudo nos ter-

mos da lei, coral a pena de 
revelia e sem prejuizo do regular 
andamento do mesmo inventario. 

Barcelos, 22 de Julho de 1913. 

N erifiquei. 

O Juiz de Direito, 

APPiscado de Lacerda 

O Fserivão, 

José Clcr.iadio Pereij,a Baltliasar. 

EDITOS DE 30 DIAS 

Pelo juiso de direito désta co-
marca- de Barcélos, cartorio do 
escrivão do terceiro oficio, Dr. 
Porfirio da Silva, e rios autos de 
inventário a que oi•tanologica-
mente se procéde por falecimen-
to de Joaquiva Rosa, viuva, nio-
radora que toi na li•egllesia de 
Remelhe, desta coniarca, no qual 
figura como itiveutariante e ca-
béça de casal, o filho Uanoel Jo-
sé S1mõeS, nlot,adov na ineslna 
treguesla, — correm editos de 
trinta dias citando o interëssado 
Antonio José Simões, solteiro, 
maior, ausente em parte incerta 
para os Estados Unidos do Bra-
zil, para em tal qualidade, as-
sistir a todos os termos até final 
do inventário w que se alude 
dedusindo nële os seus direitos, 
fasendo-se representar, queren-
do, tudo no., termos da lei, cola 
a 'pena de revelia e sem prejuizo 
do regular éindamento do mes-
mo inventario. 

Barcélos, 1'1 de Julho de 1913. 

Verifiquei. 

O Jniz de Direito, 

Arriscado de Lacerda 

O Escrivão do procésso, e do 3. 0 oficio deste juiso, 

Porfirio Awtoºiio da Sili-a. 

AUTOMOVE{S 

OVERLAND 
O auto»aovel sena couapetidor, 

quer em preço, corno luxo, .o1ideZ' 
de construção e economia de gazo-
liva e velocidade. 

1 Torpedo de. 5 logarepi eli~sis 
longo grande luxo 30 11. P., cousu-
nao de lama lata de gazolina por cada 
130 a 1401ailometros, mise-era-naar-
elae 'ror meio de aeetyleree, aros dés-
nao ataveis, ferroes e lanternas, ca-' 
potes, completasºieaate equipado por 

Réis, 1:6008000 

Torpedo granido luxo 45 lií. P. 
coara os naesnalos acessorios do carro 
de 37D 11. P. e pinaroes electricos 

Réis, '3:3005000 

A eleegar breveanaepate a esta vila 
para alaagaaer. 

Reprecentantes nos distritos de 
1Braga e Vinga" tia C ;. telo 
Campo da ltepuirlie.a, :lt:: 
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AL Z  "IDEAI,;, 
é a Melhor de todos -
a té hoje eofl eCidos 

A mais brilhantes a mais clara, a' mais 
bela, a mais higiénica e a mais barata. 

SEM CHEIRO E SEM FUMO 

V o sistêma mais aperfeiçoado de 
luz por gazolina e pressão de ar. 

Exclusivo para Portugal e colõnias 

"CASA IDEAL„ de Eliseu Azevedo BARCELOS 

CEIR•RO de ROVIDHDES 

•alpel•,•ï•,, lïvra•ïa e tïpograr•.•, 

FERNANDO MIRANDA 

13(;. Rº a -D. Antonio Bàrrok•o, 140-13ARCF,I,OS 

Além d'um completo sortido de artigos de papelaria e livraria, encontra-se 
o seguinte : chá especiai, chocolate e cacau, farinha Nestlé e outras, cordas para 
instrumentos, sabonetes, perfumes, miudezas, tabacos, loterias e postaes ilustra 
dos, etc. 

Imprimem-se cartões de visita, facturas, enveloppes, cartas, memoranduns• 

Casa editora da nova colecção de postaes de Barcelos. 

UERC11-RIA 'I." -DE DE7,EIfBR41 
DE 

Eeb•.stiÈo pereira ú Brito 
Rua Infante D. Henrique, 27 e 29.— BARCELOS 

N'este estabelecimento, no seu genero, o mais bem montado, encontra-se á 
venda, chá, café, arroz, assacar, bacalhau. Azeites e massas de superior qualidade 

Deposito da Companhia Velha do Alto Douro. Bolacha fina e biscoutos de 
Valongo e Povoa. Louçãs e vidros. Artigos de papelaria e escriptorio. 

Tudo superior qualidade e preços modicos 

FARMÁCIA MODERNA 
DE 

e 1 

Rita D. +n toil io 73c•rroso -• l3 A R CI; L O S 

g, N'esta conhecida e bem montada farmacia onde se encontra sempre um es-
meradissimo sortido de especialidades farmaceuticas, tanto nacionaes como es-
trangeiras, aguas mineraes de 1lelgaço e Vidago etc„ ha á venda além de muitos 
outros artigos : Termometros, seringas dos mais reputados autores, esponjas, irri-
gad ores e inaladôres. 

Tambem se encontra n'este estabelecimento o — Ferro molmetilarsinico 
— excelente tonico muito util na anemia, clorose e sempre que o organismo ne 
cessita um reconstituinte inergico. 

— Purgina — pequenas pastilhas aromaticas, o purgante: ideal, muito agra: 
davel, de grande vantagem por rão exigir dieta alguma e sendo de cffeitos seguros 

— Oleo Santiago — o puro oleo de bacalhau, o mais bem aceite por todos 
os estomagos ainda os mais debuis. 

— Oleo aromatico — unico rem edio até hoje conhecido para impedir a 
queda do cabelo e fazer desaparecer a caspa. 

CM-PAXHIA :)E 

F R A T-,E R N-I AD E 
(Fundada em 1897) 

Capital Rominal 200:000000 

Capital Realisado 2'O-*WG•000 

Auctorisada ao exercicio da industria, por portaria de 30 

de janeiro de 1908 e despacho do Ex.n° Ni finistro • dá's Finan-

ças ém 21 do mesmo mez. 

SÉDE EM BRAGA 

Esta companhia ef eetua seguros terrestres em todas as lo• 

calidades do paiz. 

Agente em Barcellos : M--- ígwel " n°,rll llía e- tis 

RUA D. ANTONIO -BARROSO 

CASA -IDEAL 
De•iil•1S'C•ú c1•:s^•.Pi•Pi•O 

Rua D. Hritonio Barrozo -- B3IRCEI1-hOS 
`illllllllll'11111111111111111111{11. 

Este estabelecimento é o que mais variedades apresenta. 
Exclusivo n'este Paiz da Luz Ideal, a melhor e a mais barata até hoje conhecida 

Grande deposito de bicycletas e motocycleta's. 
Machinas de costura de differentes autores e a preços sem competencia. 

Sortido completo em acessorios para bicycletas. 
Papelaria e objectos de escriptorio. Typographia e encadernação. 

Machinas de escrevêr. 
Gramophones Odeon e sempre discos novos. 

Gasolina e oleo. Tabacos. Instalaçót s eléctricas. :1.m-cnicos, etc., etc 

.tlltllltllllltl/11IIIIIIIIIIIIIIq -

VBDA5 A PUSTA(,0k 1)EitSAES E S[jItWNAL1'8 

ALIAXÇA MA'D'Elil[x•-\Nl-
COMPANHIA DE SEGUROS 

•FLJN25Á►DA XwM 18J1 

Capital social Rs. 300:000$000 

Capital realizado e fundo de rezerva Rs.' io5:oóo$000 

Efètua seguros contra incendio em prédios, mobilias, estabelecimentos, sea-
ras e agricolas em geral. 

Agencia em Barcelos 

H. COFLIIO G 0Y ÇJ L YES c€ FONSECA 

etc. 

DE-F6S!T0 

Coel •o Guçal-ve• & •o_Z•eca 

CAMPO da FEIRA, 63 

'STHU • A •; a 

Campo da Republica (Antigo Campo da Feira) --::B A R C ELOS 

s re em deposito: 
wztipos — Marselha, Franeez e outras. 
Tijolos ' para fornos. Tijolos silice-cale$iir s, para conetrueçõee'de çhalets, tapamentos, vedações, 

Tubos de grez em todos os diametrrs, cimento. Azulejos, mosaicos, bacias para eentinaá. Louza 
para telhados, eiras, soccos e cabeceh as para cau.pes. 

Depositos de louza pára agua e fossas MouTa. Botijas para engarrafar vinho. 
Deposito de bicicletas para venda e aluguer. 


